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Resumo 

A avaliação de sustentabilidade tem se mostrado um desafio para as Instituições de Educação Superior (IES). 
Avaliar vai além da escolha, construção e medição de indicadores e abrange aspectos estratégicos do 
planejamento dessas instituições. Uma dessas escolhas consiste no formato da avaliação, pois enquanto algumas 
IES preferem desenvolver seus próprios sistemas de avaliação, outras buscam estruturas de reconhecimento e 
aplicação global, como é o caso da estrutura de relatórios da Global Reporting Initiative (GRI). Apesar de ser uma 
estrutura que prioriza o mundo corporativo, a GRI tem sido utilizada por um grande número de IES, o que 
desperta as dúvidas sobre os “porquês” e os “como” as IES tem adaptado seus formatos de avaliação a esse meio. 
Os resultados tem mostrado que essa adaptação é possível, mas restrita, dentre outros aspectos, ao âmbito da 
gestão. Além disso, os resultados indicam que existem áreas dentro da gestão ambiental das IES que têm sido 
mais recorrentes e dentro dessas áreas, os tópicos priorizados.  
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1. Introdução 

A sustentabilidade representa um desafio global para as sociedades. Reverter os danos ambientais 
causados pelo modelo de desenvolvimento atual dos países, como a escassez de recursos e perda da 
biodiversidade, tem sido uma tarefa complexa, principalmente pelos conflitos que situam os interesses 
econômicos de um lado e os sociais e ambientais de outro. Promover um desenvolvimento que no 
mínimo seja economicamente próspero, socialmente justo e ambientalmente adequado demanda 
esforços coletivos e individuais, públicos e privados. 

Nesse cenário, as Instituições de Educação Superior (IES) desempenham pelo menos dois papéis na 
construção dessa visão de sociedade sustentável: o primeiro consiste em sua contribuição para o 
processo educativo e de formação de pessoas e o segundo como o de instituição exemplar e 
memorável em gestão ambiental em seus campi (LEITE et al., 2014). 

Para isso, as IES têm avançado em programas que incluam a sustentabilidade na pauta das discussões 
de planejamento de currículos e de campi, contribuindo na inserção da temática na tomada de decisão. 
Atualmente, um órgão que trate especificamente dos conteúdos de sustentabilidade e/ou gestão 
ambiental e que compõe o organograma das IES representa uma tendência mundial e não é difícil 
encontrá-lo na maioria das universidades.   
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No entanto, ainda existem muitos desafios. Inserir a temática da sustentabilidade de forma transversal 
aos quatro eixos da universidade, i.e. pesquisa, ensino, extensão e gestão, demanda, quase sempre, 
uma mudança no modo padrão de compreender o mundo e a própria universidade.  

Sorrentino, Nascimento e Portugal (2011) trazem possíveis caminhos para enfrentar esses desafios em 
cada um desses eixos. Na extensão, a IES pode ter o papel moderador entre comunidade universitária 
e externa na resolução de problemas socioambientais, na negociação de conflitos e nos processos de 
elaboração de agendas XXI ou planejamento de território. Na pesquisa, os problemas vivenciados pela 
extensão universitária podem ser estudados em maior profundidade, fomentando a discussão e o 
questionamento sobre a cultura individualista e fragmentada que existe atualmente. No ensino, a IES 
pode revisar suas ideologias por trás de suas práticas e propor caminhos de diálogo e participação 
entre os diversos atores no processo educativo. Por fim, os autores trazem que para a gestão, a IES 
possuem muitas oportunidades que podem ser exploradas, desde aspectos tecnológicos para a 
economia de água, energia, redução, reutilização e reciclagem do consumo de materiais até aqueles 
mais conceituais de questionamento crítico de consumo. Além disso, podem fazer do campus um 
laboratório e exemplo pedagógico daquilo que se propõe para sociedade. 

No entanto, figura entre essas propostas, ainda que indiretamente em alguns momentos, o processo 
de avaliação. A avaliação, nesse contexto, consiste em acompanhar o desenvolvimento das ações, 
monitorando e aprendendo com os sucessos e insucessos da caminhada. Os mais variados 
especialistas que atuam na área do meio ambiente afirmam que uma ferramenta de avaliação pode 
contribuir como fator de mudança no tratamento da sustentabilidade (VAN BELLEN, 2004). E do 
desdobramento sobre possibilidades de ferramentas para a avaliação, surge quase que diretamente a 
figura do indicador.  

Apesar disso, indicadores não são os únicos meios pelos quais se realiza o processo de avaliação, mas 
corresponde a uma ferramenta de importância para esse processo devido sua concepção orientada à 
ação e seu papel de simplificação de fenômenos de uma realidade. Dessa maneira, por esses e outros 
motivos, diversos autores defendem o seu uso na avaliação de sustentabilidade (GALLOPÍN, 1997; 
MALHEIROS et al., 2012).  

Os indicadores que assumem esse papel de avaliação são classificados como indicadores de 
sustentabilidade e apresentam particularidades ligadas ao conceito do termo. Por exemplo, indicadores 
de sustentabilidade envolvem maior complexidade de construção e monitoramento devido à 
multiplicidade de dimensões associadas ao conceito de sustentabilidade (SACHS, 1993) e devem 
considerar um conjunto de características como perspectiva holística, foco prático, comunicação 
efetiva, entre outras (HARDI e ZDAN, 1997).  

Tais características fazem com que a construção de indicadores de sustentabilidade seja uma tarefa 
desafiadora. No entanto, existem diversos esforços nesse sentido. De um lado, existem instituições 
que constroem seus próprios indicadores com base em sua visão de sustentabilidade e experiência dos 
aspectos relevantes para sua realidade, para seu campus, o que segundo a visão de Concoran et al. 
(2004) é o mais apropriado pelo fato da sustentabilidade ser um conceito, que, segundo os autores, é 
sensível aos contextos locais.  

No entanto, há aquelas que acreditam que possa existir uma estrutura comum e compartilhada de 
avaliação entre as instituições, fortalecendo o intercambio de boas práticas e tornando o processo de 
avaliação mais transparente. Nesse grupo, encontra-se a estrutura de relatórios da Global Reporting 
Initiative (GRI). 

A proposta da Global Reporting Initiative (GRI) é o compartilhamento de uma linguagem comum e 
credível na elaboração de relatórios de sustentabilidade, sendo a pioneira em desenvolver uma 
estrutura compreensiva de relatórios de sustentabilidade, utilizada amplamente no mundo (GRI, 
2012). A GRI abrange, dentro do conceito de sustentabilidade formada por múltiplas dimensões, a 
dimensão ambiental/ecológica, a dimensão social, econômica e institucional no tocante à temática da 
responsabilidade pelo produto. Em relação ao conteúdo da temática ambiental/ecológica da GRI, que é 
o foco dessa pesquisa, encontram-se temas como o de materiais consumidos; energia; água; 
biodiversidade; emissões, efluentes e resíduos; produtos e serviços; conformidade; transporte; e 
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aspectos gerais ligados ao meio ambiente (GRI, 2006). 

A GRI foi desenvolvida para organizações privadas, mas tem sido utilizada por IES, que para utilizá-la, 
realiza adaptações em seus indicadores. A base de dados da GRI agrupa atualmente mais de uma 
centena de relatórios de IES, publicados desde 2008 até o presente. Os conteúdos temáticos presentes 
na estrutura da GRI permitem identificar quais são temas e tópicos mais presentes na gestão 
ambiental das IES. Esse panorama contendo os temas mais frequentes de sustentabilidade na gestão 
universitária pode auxiliar como direcionador de ações por IES que iniciaram recentemente seus 
processos de inserção da sustentabilidade em suas operações, que querem avançar nas suas ações em 
sustentabilidade e para isso buscam exemplos de boas práticas e para aquelas que estão construindo 
suas ferramentas de avaliação.  

Dessa maneira, o objetivo desse trabalho é identificar os temas e indicadores da dimensão 
ambiental/ecológica da sustentabilidade mais recorrentes nos processos avaliativos de gestão de 
Instituições de Educação Superior (IES) e selecionar exemplos de boas práticas em sustentabilidade 
para esses temas. 

2. Métodos 

Essa pesquisa pode ser considerada de natureza aplicada e de abordagem quantitativa, pois investiga 
o fenômeno por meio de parâmetros mensuráveis para atingir seus objetivos propostos. Em relação ao 
processo de construção do conhecimento, utiliza uma abordagem focada na análise do desempenho 
ambiental presente nos relatórios de sustentabilidade da GRI para identificar medidas e ações que 
apresentem indícios para os temas mais recorrentes na gestão ambiental das IES entre os anos de 
2008 e 2013. 

2.1 Procedimento de seleção dos relatórios 

Foram utilizados os relatórios de sustentabilidade elaborados pelas IES que estavam disponíveis para 
download na base de dados da Global Reporting Initiative (GRI) nas seguintes línguas: em Português, 
Espanhol ou Inglês. Ademais, considerou-se as diretrizes G3 e somente aqueles que apresentassem 
relatado os indicadores ambientais da GRI, pois este é o foco do estudo. O número de IES 
consideradas no estudo foi de 43, abrangendo diversos países da Ásia, América, Europa e Oceania 
(Quadro 1). No Quadro 1, cada um dos retângulos cinza representa um relatório analisado, associando 
o ano ao qual se refere e a IES que o elaborou. 

2.2 Procedimento de extração e sistematização dos dados 

Os indicadores ambientais (sigla: EN) da GRI contidos nos relatórios das IES podem não estar 
claramente identificados, porque, em diversos casos, as IES reportam seus resultados e ações 
considerando os requerimentos de cada indicador ao longo do texto de seus relatórios sem 
necessariamente criar uma lista ou resumo de quais indicadores estão presentes em seu relatório. 
Dessa forma, a primeira etapa da pesquisa correspondeu à leitura dos relatórios para identificação e 
extração dos dados dos indicadores reportados. Para isso, criou-se uma variável binária (nominal) para 
a qual foi atribuído o valor “0”, quando o indicador não estava presente no relatório da IES, ou “1” 
para quando o indicador foi relatado parcialmente ou totalmente pela IES. Todos os dados extraídos de 
cada um dos 30 indicadores dos relatórios selecionados entre 2008 e 2013 foram registrados em uma 
tabela. 

A sistematização dos dados foi feita por meio de uma análise descritiva dos dados, considerando 
medidas de média aritmética, valor mínimo e máximo. Os dados foram ranqueados conforme a média 
de uso. Por fim, com base nos valores obtidos, uma nova leitura dos relatórios da amostra foi realizada 
em busca de boas práticas em cada um dos temas ambientais.    
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Quadro 1: Conjunto de relatórios das Instituições de Educação Superior pertencentes ao universo da 
pesquisa segundo ano em que foram confeccionados 

N° Universidade País Ano      

   2008 2009 2010 2011 2012 2013 

1 Florida Centre de Formació Espanha       

2 Universidad Internacional de Andalucía Espanha       

3 Universidad de Santiago do Chile Chile       

4 Universityof Birmingham Reino Unido       

5 Universidad de Zaragoza Espanha       

6 Universidade de Santiago de Compostela Espanha       

7 Universidad Tecnológica de Bolivar Colômbia       

8 UniversityofGothenburg Suécia       

9 Universidad de Cádiz Espanha       

10 Escuela Técnica Superior de Ingenieros Ind. UPM Espanha       

11 ETH Zurich Suíça       

12 Pontifica Universidad Católica de Valparaíso Chile       

13 Universidad Nacional de Educación a Distancia Espanha       

14 Ball StateUniversity Estados Unidos       

15 Universidade Feevale Brasil       

16 UniversidaddelBio-Bio Chile       

17 La TrobeUniversity Austrália       

18 Universityof Michigan Estados Unidos       

19 ÉcolePolytechniqueFédérale de Lausanne Suíça       

20 Universityof Calgary Canadá       

21 Universidad de Cantabria Espanha       

22 Universityof Hong Kong China       

23 Hogeschool-Universiteit Brussel (HUB) Bélgica       

24 Universityof Massachusetts Dartmouth Estados Unidos       

25 Anhanguera Educacional Brasil       

26 ESADE Foundation Espanha       

27 Fundação Dom Cabral Brasil       

28 North Carolina StateUniversity Estados Unidos       

29 MonashUniversity Austrália       

30 Brown University Estados Unidos       

31 Universidade do Minho Portugal       

32 Michigan StateUniversity Estados Unidos       

33 UniversityofCalifornia - Berkeley Estados Unidos       

34 AaltoUniversity Finlândia       

35 UniversidadAnáhuac México       

36 TempleUniversity Estados Unidos       

37 Universityof Texas - Arlington Estados Unidos       

38 Ateneo de Manila University Filipinas       

39 DeakinUniversity Austrália       

40 Villanova University Estados Unidos       

41 Instituto Superior de Administração e Economia Brasil       

42 Pomona College Estados Unidos       

43 SwinburneUniversityof Technology Austrália       

3. Resultados 

Os resultados das análises são apresentados no Quadro 2 e nas Tabelas 1 e 2. O Quadro 2 apresenta o 
detalhamento de cada indicador considerado no estudo e o valor da média calculada referente ao seu 
uso pelas IES entre os anos de 2008 e 2013. No Quadro 2, o indicador com maior frequência de uso 
em cada tema está destacado em itálico. A Tabela 1 apresenta os indicadores ranqueados por 
intensidade de uso pelas IES, sendo os primeiros colocados aqueles que apresentaram maiores valores 
das médias calculadas. Os principais indicadores reportados pelas IES entre 2008 e 2013 foram o de 
consumo anual de água e correspondente à geração de resíduos, seguidos pelo consumo de energia 
direta e quantidade de emissões de gases do efeito estufa gerados.  
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Quadro 2: Indicadores e valores médios de uso pelas Instituições de Educação Superior 

Tema Sigla Indicador Uso 

Materiais 
EN1 Materiais usados por peso ou volume. 0,468 

EN2 Porcentual dos materiais usados proveniente de reciclagem. 0,415 

Energia 

   
EN3 Consumo de energia direta discriminado por fonte de energia primária. 0,798 

EN4 Consumo de energia indireta discriminado por fonte de energia primária. 0,766 

EN5 Energia economizada devido a melhorias em conservação e eficiência. 0,638 

EN6 Iniciativas para fornecer produtos e serviços com baixo consumo de energia, ou que usem 
energia gerada por recursos renováveis, e a redução na necessidade de energia resultante 
dessas iniciativas. 

0,617 

EN7 Iniciativas para reduzir o consumo de energia indireta e as reduções obtidas. 0,511 

Água 

EN8 Total de retirada de água por fonte. 0,851 

EN9 Fontes hídricas significativamente afetadas por retirada de água. 0,245 

EN10 Porcentual e volume total de água reciclada e reutilizada. 0,266 

Biodiversidade 

EN11 Localização e tamanho da área possuída, arrendada ou administrada dentro de áreas 
protegidas, ou adjacentes a elas, e áreas de alto índice de biodiversidade fora de áreas 
protegidas. 

0,362 

EN12 Descrição dos impactos significativos na biodiversidade de atividades, produtos e serviços 
em áreas protegidas e em áreas de alto índice de biodiversidade fora das áreas 
protegidas. 

0,160 

EN13 Habitats protegidos ou restaurados. 0,202 

EN14 Estratégias, medidas em vigor e planos futuros para a gestão de impactos na 
biodiversidade. 

0,340 

EN15 Número de espécies na Lista Vermelha da IUCN e em listas nacionais de conservação com 
habitats em áreas afetadas por operações, discriminadas por nível de risco. 

0,096 

Emissões, 
efluentes e 

resíduos 

EN16 Total de emissões diretas e indiretas de gases causadores do efeito estufa, por peso. 0,777 

EN17 Outras emissões indiretas relevantes de gases causadores do efeito estufa, por peso. 0,521 

EN18 Iniciativas para reduzir as emissões de gases causadores do efeito estufa e as reduções 
obtidas. 

0,489 

EN19 Emissões de substâncias destruidoras da camada de ozônio, por peso. 0,170 

EN20 NOx, SOx e outras emissões atmosféricas significativas, por tipo e peso. 0,287 

EN21 Descarte total de água, por qualidade e destinação. 0,277 

EN22 Peso total de resíduos, por tipo e método de disposição. 0,851 

EN23 Número e volume total de derramamentos significativos. 0,330 

EN24 Peso de resíduos transportados, importados, exportados ou tratados considerados 
perigosos nos termos da Convenção da Basiléia – Anexos I, II, III e VIII, e percentual de 
carregamentos de resíduos transportados internacionalmente. 

0,202 

EN25 Identificação, tamanho, status de proteção e índice de biodiversidade de corpos d’água e 
habitats relacionados significativamente afetados por descartes de água e drenagem 
realizados pela organização relatora. 

0,074 

    

Produtos e 
serviços 

EN26 Iniciativas para mitigar os impactos ambientais de produtos e serviços e a extensão da 
redução desses impactos. 

0,489 

EN27 Percentual de produtos e suas embalagens recuperadas em relação ao total de produtos 
vendidos, por categoria de produtos. 

0,096 

Conformidade 
EN28 Valor monetário de multas significativas e número total de sanções não-monetárias 

resultantes da não conformidade com leis e regulamentos ambientais. 
0,415 

Transporte 
EN29 Impactos ambientais significativos do transporte de produtos e outros bens e materiais 

utilizados nas operações da organização, bem como do transporte de trabalhadores. 
0,543 

Geral EN30 Total de investimentos e gastos em proteção ambiental, por tipo. 0,362 

A Tabela 2 mostra uma classificação considerando o valor médio do grupo de indicadores pertencente 
a cada tema definido pela GRI. Para os temas com um único indicador, o valor apresentado 
corresponde à própria média do indicador associado. 
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Tabela 1: Ranking do uso dos indicadores GRI pelas Instituições de Educação Superior 

Na Tabela 2, nota-se grande variação nos temas água; emissões, efluentes e resíduos, e produtos e 
serviços. Ainda nessa tabela, algumas boas práticas foram selecionadas à partir da leitura dos 
relatórios da GRI. 

 
Tabela 2: Ranking dos temas GRI e boas práticas em gestão ambiental em IES 

Tema 
Qtd. 

Indicadores 
Ranking 

Média ou 
Valor único 

Min Max Boas práticas 

Energia 5 1 0,666 0,511 0,798 

Uso de sistemas de monitoramento em tempo real 
do consumo de energia em cada prédio da 
universidade, permitindo aos servidores e 
estudantes da IES acompanharem o progresso de 
consumo de energia nas instalações que 
frequentam e também sistemas inteligentes que 
apontam edificações ineficientes com base em 
benchmarking interno. Adequação dos prédios às 
diretrizes de selos certificadores de eficiência 
energética. 

Transporte 1 2 0,543 - - 

Iniciativas para incentivar o uso de meio de 
transporte alternativo aos veículos motorizados, e 
que dão suporte para o uso da bicicleta como 
construção de ciclovias, locais para estacionamento 
cobertos e seguros, banheiros com chuveiros, etc.  

Água 3 3 0,454 0,245 0,851 

Monitoramento predial do consumo de água e 
realização de auditorias para inspecionar a 
existência de vazamentos e reduzir a quantidade 
de perdas. Sistema computadorizado de 
monitoramento de vento, chuva, temperatura e 
umidade que aponta a melhor configuração dos 
equipamentos de irrigação de áreas verdes da 
universidade. 

Materiais 2 4 0,441 0,415 0,468 

Criação de políticas e manuais práticos para 
orientar compras verdes, ou seja, que considere 
um conjunto de requisitos de desempenho 
ambiental definidos pelas IES. 

Conformidade 1 5 0,415 - - 
Respeito às leis ambientais nacionais e 
internacionais. 

Emissões, 
efluentes e 

resíduos 
10 6 0,398 0,074 0,851 

Desenvolvimento de um plano estratégico para 
redução de emissões de gases do efeito estufa e 
cálculo periódico das emissões de gases por meio 
dos protocolos internacionais. Uso de fontes 
renováveis para geração de energia e reduzir a 
quantidade de emissões. 

Geral 1 7 0,362 - - Investimentos em projetos de temática ambiental. 

Produtos e 
serviços 

2 8 0,293 0,096 0,489 
Apresentação de estratégias para reduzir a 
quantidade de embalagens em unidades de 
alimentação dentre dos campi das IES 

Biodiversidade 5 9 0,232 0,096 0,362 
Programas de conservação da biodiversidade que 
envolvam atividades de ensino, pesquisa e 
extensão universitária. 

Ranking Sigla Uso  Ranking Sigla Uso  Ranking Sigla Uso 

1 EN8 0,851  10 EN18 0,489  17 EN21 0,277 

1 EN22 0,851  10 EN26 0,489  18 EN10 0,266 

2 EN3 0,798  11 EN1 0,468  19 EN9 0,245 

3 EN16 0,777  12 EN2 0,415  20 EN13 0,202 

4 EN4 0,766  12 EN28 0,415  20 EN24 0,202 

5 EN5 0,638  13 EN11 0,362  21 EN19 0,170 

6 EN6 0,617  13 EN30 0,362  22 EN12 0,160 

7 EN29 0,543  14 EN14 0,340  23 EN15 0,096 

8 EN17 0,521  15 EN23 0,330  24 EN27 0,096 

9 EN7 0,511  16 EN20 0,287  25 EN25 0,074 
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4. Discussão 

Nessa seção são discutidos os resultados obtidos em três momentos: no primeiro, discute-se os 
resultados para cada um dos temas ambientais que fazem parte da estrutura dos relatórios da GRI; no 
segundo, avança-se sobre a adequação da GRI para a gestão das IES e, por fim, faz-se uma breve 
discussão sobre o papel estratégico dos indicadores no processo de avaliação de ações e formulação de 
estratégias para as IES. 

4.1 Temas e indicadores 

4.1.1 Energia 

O tema da energia é, em média, o mais recorrente nos relatórios de sustentabilidade das IES. As 
demandas crescentes pela busca de fontes de energia alternativas e sustentáveis têm impacto o 
direcionamento estratégico das IES, e já existem exemplos de instituições que geram parte da energia 
consumida internamente em seus campi por meio de fontes renováveis. O monitoramento do consumo 
mostra-se como uma prática constante e relevante para o desdobramento em ações específicas de 
eficiência energética e em diretrizes para o planejamento estratégico da instituição. Destaca-se o 
desenvolvimento de tecnologias que permitem o acompanhamento em tempo real do consumo 
energético de cada edificação da IES, e também acesso aberto desses sistemas por diversos atores 
dentro e fora da universidade, permitindo assim, maior transparência na gestão dos recursos 
energéticos. Outro ponto de destaque é a busca por alternativas renováveis de energia, construindo-se 
nos próprios campi, instalações que permitam geração de energia renovável no local. Por fim, uma 
grande quantidade de IES adotam certificações para edificações sustentáveis que incluem critérios de 
eficiência energética (ex.: LEED, muito presente nas IES dos Estados Unidos) para creditar suas 
operações e acompanhar o desenvolvimento do desempenho de suas instalações por meio de agentes 
externos. 

4.1.2 Transporte 

O indicador de impactos ambientais associados ao transporte possui alta intensidade de uso (0,543). 
Por ser o único dentro dessa categoria, incorpora em si todos os aspectos associados à mobilidade nas 
IES, e esse agrupamento encobre diversos conteúdos que poderiam ser explorados de forma mais 
efetiva ao desdobrá-los em indicadores mais específicos, cabendo então a cada IES definir como 
desdobrar esse tema em seus relatórios. Apesar dessa limitação da estrutura de indicadores, as IES 
desdobram esse tema, basicamente: no acompanhamento do meio de transporte utilizado pela 
comunidade que frequenta o campus em seus trajetos residência-campus; em estratégias 
institucionais para fornecer meios de transporte mais sustentáveis no campus; e em iniciativas para 
fortalecer a mobilidade sustentável no percurso residência-campus. As IES geralmente apresentam o 
porcentual de o quanto cada meio de transporte é utilizado pelas pessoas que frequentam o campus, 
permitindo assim, estabelecer metas estratégicas para redução do uso do carro, favorecendo outros 
meios como a caminhada e a bicicleta. Em relação à sua própria frota, as IES mostram seus avanços 
em relação ao uso de combustíveis menos poluentes, desenvolvimento de veículos elétricos e 
instalações de suporte aos meios mais sustentáveis (ex.: bicicletários). Por fim, destacam as iniciativas 
para promover a mobilidade sustentável no campus, que incluem, dentre outras medidas, a reserva de 
vagas mais próximas dos prédios ou descontos em estacionamento para quem participa de programas 
de carona, a realização de eventos como pedaladas, etc. 

4.1.3 Água 

Assim como ocorre com a energia, o monitoramento do consumo é atividade mais presente nos 
relatórios estudados. Dentro dessa categoria, diversas ações são tomadas de forma preventiva e 
inteligente para evitar o desperdício. Destaca-se o sistema de monitoramento predial do consumo de 
água, acompanhamento periódico do consumo para identificar possíveis anomalias e manutenção 
preventiva para aumentar o controle sobre vazamentos. Além disso, o uso de sistemas inteligentes em 
instalações internas/prediais, como equipamentos temporizados ou que possibilitem diferentes vazões, 
e externas, como sistemas inteligentes de irrigação de áreas verdes e jardins que utilizem vegetação 
nativa, são destacados nos relatórios, apesar da estrutura da GRI não conter um indicador específico 
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para iniciativas para a redução do consumo de água. 

4.1.4 Materiais 

O tema de materiais, como é abordado pela GRI, está geralmente ligado ao tema de resíduos e aos 
procedimentos de compras nas IES, mais especificamente, aos critérios de compras verdes. Destaca-se 
a existência de diferentes níveis de formalidade e abrangência desses critérios conforme a instituição. 
De um lado, há casos em que a inserção de critérios de compras verdes é feita por meio de uma 
política institucional que define quais órgãos e materiais são abrangidos. De outro, encontra-se casos 
em que a aplicação desses critérios verdes para compras é feito de maneira descentralizada e não 
formalizada, restringindo-se a alguns itens. Nesse último caso, é comum que a IES divida o consumo 
de materiais por unidade ou órgão ao invés de apresentar o valor total consumido. Ainda dentro desse 
tema, há IES que junto com os valores apontam os ganhos conquistados pela mudança no padrão de 
compra, apresentando as vantagens econômicas, sociais e ambientais. Os materiais que mais 
recorrentes nesse tema pelas IES são: papel, eletrônicos e mobiliário. 

4.1.5 Emissões, efluentes e resíduos 

Esse tema corresponde ao maior número de indicadores da estrutura e nele se encontram dois 
indicadores mais relatados: peso total de resíduos gerados, por tipo e método de disposição e total de 
emissões de gases do efeito estufa.  

Em relação ao tema de resíduos nas IES, pode-se afirmar que é um dos temas mais tradicionais e está 
quase sempre associado às ações de coleta seletiva de recicláveis e descarte adequado de resíduos 
perigosos, por isso era esperado que estivesse entre os mais reportados pelas IES. No entanto, a 
apresentação dos conteúdos relacionados ao tema do gerenciamento de resíduos pelas IES vai além da 
simples apresentação dos valores requeridos pelo indicador da GRI e avança, assim como no caso da 
água e da mobilidade, para apresentação de iniciativas de gestão que estão por trás dos valores 
obtidos. Outro fato de destaque é a apresentação dos agentes envolvidos no sistema de gerenciamento 
da IES, desde órgãos internos da IES até externos responsáveis pela destinação e descarte correto dos 
resíduos, essa medida torna mais transparente o processo de gestão e permite o monitoramento sobre 
as responsabilidades atribuídas a cada envolvido.  

O segundo indicador de destaque nesse grupo é o da quantidade de emissões de gases do efeito 
estufa. Nesse caso, as IES, de forma geral, seguem as recomendações da GRI para o uso do protocolo 
de emissão de gases do efeito estufa do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 
(Intergovernmental Panel on Climate Change – IPCC). Esse indicador está estritamente relacionado a 
outros temas ambientais, como consumo de energia e mobilidade, o que faz com que o levantamento 
de informações dessas outras áreas favoreça o cálculo desse indicador.  

No entanto, nesse conjunto há indicadores que foram pouco utilizados pelas IES nos anos estudados. 
Aspectos relacionados a derramamentos significativos, transporte, importação, exportação ou 
tratamento de resíduos perigosos da convenção da Basiléia e áreas de biodiversidade afetadas por 
descarte de água representam atividades que parecem distante das atividades das IES estudadas.  

4.1.6 Produtos e serviços 

Em relação ao tema de produtos e serviços, parece existir certa dificuldade de adaptação pelas IES 
pelo fato de ser reportado de múltiplas maneiras não necessariamente convergentes. Um dos motivos 
para esse fato pode ser que, originalmente, os indicadores desse tema se relacionam mais com 
processos produtivos e medidas associadas como a produção mais limpa (P+L) ou ecoeficiência do que 
com atividades de gestão universitária. Dessa forma, enquanto algumas IES não aplicam o indicador 
em sua estrutura, outras fazem esforços de adaptá-los e o associa aos indicadores de atividades como 
serviços de alimentação da instituição, por exemplo, restaurantes universitários e cantinas. 

4.1.7 Biodiversidade 

De forma geral, o tema de biodiversidade foi o que apresentou os menores valores médios de uso de 
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indicadores. No entanto, há indícios que esse fato esteja relacionado mais a inadequação da 
formulação dos indicadores para as atividades das universidades do que da não relevância do tema. A 
gestão de áreas verdes faz parte do conjunto de atividades das IES, mas a forma como os indicadores 
da GRI abordam esse tema limita a exploração dos conteúdos associados ao tema. Evidências dessa 
afirmação recaem sobre o fato de que os indicadores mais reportados no grupo tratam da localização e 
tamanho de áreas protegidas ou com alto índice de biodiversidade e de estratégias para a gestão de 
impactos na biodiversidade. No entanto, as IES preferem relatar temas de biodiversidade voltados aos 
programas que desenvolvem dentro para proteção e promoção da fauna e flora local, na gestão de 
jardins nativos, etc. 

4.2 Papel dos indicadores no processo de avaliação e formulação de estratégias para sustentabilidade 
em Instituições de Educação Superior 

A leitura dos relatórios de sustentabilidade das IES forneceu indícios do papel estratégico dos 
indicadores no processo de avaliação da sustentabilidade e de planejamento estratégico das 
instituições. Os indicadores têm desempenhado um papel central na tomada de decisão, pois fornecem 
subsídios para o entendimento do quadro geral da IES em relação a temas e áreas priorizadas na 
estratégia da instituição. Não é difícil encontrar relatórios que apresentam o valor ou qualidade do 
indicador em conjunto com metas para melhoria e direcionamento de ações. E é provável que nesse 
contexto, o processo de avaliação seja uma etapa final de um ciclo de planejamento e implementação 
de ações. 

No entanto, há casos em que os indicadores acompanham paralelamente o processo de planejamento 
estratégico institucional e desenvolvimento de ações. Para esses casos, eles podem emergir sem 
necessariamente fazer parte de uma estratégia institucional associada e podem ser provenientes de 
diversos atores das IES, por exemplo, um grupo de pesquisadores faz um diagnóstico do sistema de 
gerenciamento de resíduos sólidos na instituição e para isso utiliza um conjunto de indicadores gerados 
pela pesquisa ou grupos internos ou externos às IES cobram mudanças em relação a um problema, e 
por isso coletam informações, que podem ser traduzidas em indicadores, para caracterizar a realidade 
que buscam mudar. Nesse contexto, os indicadores podem ser incorporados ao planejamento 
estratégico institucional vigente ou até modificá-lo. 

Por fim, esses dois exemplos abordam possíveis situações em que os indicadores desempenham um 
papel central de revisão e/ou construção de estratégias para as IES. No entanto, eles não ficam 
limitados a essas funções, pois são importantes para a transparência de gestão, comunicação às partes 
interessadas (stakeholders), etc.  

4.3 Adequação da estrutura da GRI para IES  

Apesar de amplamente utilizada por IES, a estrutura de indicadores de sustentabilidade da GRI 
apresenta limitações em algumas áreas da avaliação da gestão ambiental em IES, e não contempla de 
forma ampla os demais pilares das IES, isto é, pesquisa, ensino e extensão. No âmbito da gestão, 
percebe-se, de um lado, a ausência de indicadores qualitativos para iniciativas e ações para a redução 
do consumo de recursos naturais e de gerenciamento de resíduos. De outro lado, constata-se a 
presença de indicadores mais distantes das operações básicas das IES (ex.: indicador EN23, EN24, 
EN25 e outros).  

A recente revisão da estrutura de relatórios da GRI, que são as diretrizes G4 que substituirão 
totalmente as G3 no final de 2015, excluiu indicadores que se mostravam mais próximos do formato 
de avaliação mais adequado às IES, priorizando, nesses casos, os indicadores quantitativos em 
detrimento aos qualitativos. Um exemplo é o do indicador que abordava as iniciativas para reduzir o 
consumo de energia, que foi retirado sem nenhum substituto qualitativo equivalente. Situação 
semelhante ocorreu com o indicador que tratava de estratégias para gestão de impactos na 
biodiversidade, que nessa revisão foi eliminado, sem substituição de indicador similar.  

Dessa maneira, de acordo com a análise do histórico de indicadores presentes nos relatórios, percebe-
se uma tendência na proposta da GRI de distanciar-se do processo de avaliação das IES. Nesse 
sentido, a estrutura mais recente da GRI parece ser mais adequada para consulta e orientação teórica 
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de referência nas IES do que para a adaptação e aplicação direta por essas instituições.  

5. Conclusões 

O presente estudo identificou indícios que ajudam a entender quais temas dentro da gestão ambiental 
nas IES tem sido mais recorrente nos relatórios de sustentabilidade dessas instituições, e quais tópicos 
dentro desses temas têm sido priorizados. Energia, mobilidade e água foram os temas mais relatados 
pelas IES estudadas. Apesar de possível, o uso da GRI para a avaliação de sustentabilidade em IES é 
restrito e recomenda-se às IES a busca por outras ferramentas que complementem os conteúdos 
ambientais trazidos pela GRI. 
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